
SINA DE JESUS

Em sonho novamente eu vi a Cristo,

Mais uma vez me brinda a sã ventura...

Porém agora O vi menino – um misto

De mirim carpinteiro e graça pura!

Quis d’Ele próprio ouvir o já previsto

E mais do que se conta na Escritura,

E perguntei: – “De pregador benquisto,

Pastor... qual sua sina mais futura?”

Disse o Jesus-menino: – “É vontade

Do Pai que eu cante e aprenda um instrumento

Que mais toque o divino sentimento...

Pois já escolhi que lá na Eternidade

Vou cantar as missões que já cumprira,

Tocando ao Pai a viola mais caipira!”

Geraldo Ramon Pereira –

Coordenador cultural deste Suplemento

pela ASL

Contraste... 

Nunca se está só nas campas da vida,

nos acompanha uma saudade amiga

ou nos consola uma esperança antiga.

Nunca só desenganos cunham nossa ermida,

 

a glória nunca insensa os nossos anos

sem que tenhamos soluços diluídos

em sorrisos...

De anelos redimidos

deliram os sentidos cheios de enganos...

 

Vide a bastarda ironia do destino,

o mesmo drama a todos perseguindo:

solta-se a alma a buscar o gozo eterno

 

e ela se torna

com um pouco de céu e inferno,

ou, se lhe dita o espasmo que possui,

escrevendo acordes fluentes de um hino...

 

Leal de Queiroz – ex-presidente da 

ASL

TUDO É AMOR
Às vezes, pensando, eu fico,

Nesse cismar me dedico

A indagar de onde eu vim

Sem saber para onde vou,

Mas eu mesmo me respondo:

Vim do AMOR, vou para o AMOR.

Vim do AMOR dos meus pais

Que não morre jamais,

Vou para o AMOR de meus filhos

Nesse eterno estribilho

De que tudo é AMOR

Numa constante de PAZ.

PAZ é AMOR

AMOR é PAZ.

Júlio Guimarães –  

foi membro da ASL

Augusto César Proença – 
escritor regionalista (Pantanal), ci-
neasta, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Pela existência de caramujos, con-
chas das mais variadas formas e ta-
manhos, do próprio terreno arenoso 
e também de salinas ovaladas, rode-
adas de areia branca destituídas de 
vegetação e cujas águas são salobras, 
pensou-se durante muito tempo ha-
ver sido o Pantanal um majestoso 
mar: o Mar dos Xaraés. Entretanto, 
cientistas competentes afirmam que 
essa crença não passa de mito cria-
do pela imaginação dos antigos, que 
cruzaram pela bacia do Paraguai em 
direção ao Peru – “em busca de los 
índios que tenían oro y plata”. Aliás, 
segundo o geólogo Fernando F. M. 
de Almeida, não só um mar cobriu a 
região e sim vários mares em épocas 
diferentes: “[...] Não só um mar cobriu 
esta vasta região como ela também já 
abrigou geleiras tão extensas quanto 
as que hoje cobrem a Groenlândia e 
os polos. Posteriormente fez parte de 
um deserto maior que o Sahara atual, 
quando grandes dunas se estenderam 
por toda parte. Tal deserto arenoso as-
sistiu ao derrame de lavas negras que 
vertiam de imensas fraturas da crosta 
causando verdadeira inundação dos 
campos de dunas. Cessado o vulca-
nismo, uma paisagem lacustre, vasta 
e monótona, estendeu-se por todo o 

Sul e Centro do Estado, servindo de 
habitat aos dinossauros, grandes rép-
teis entre os quais se incluem alguns 
dos maiores seres que já habitaram a 
superfície do planeta.”

Há também (entre outras), a teo-
ria do professor da USP, geólogo Aziz 
Nacib Ab’Sáber, que diz haver sido o 
Pantanal uma grande abóbada cresci-
da no centro. E que há 60 milhões de 
anos, num processo de acomodação 
da crosta terrestre, o planalto brasi-
leiro teria se elevado, causando uma 
grande acomodação e fazendo com 
que essa abóbada, comprimida, se ra-
chasse em fendas e, através da erosão, 
fosse lentamente desmoronando em 
direção ao Sul. Assim, a abóbada teria 
se transformado numa funda planície. 
E vai além, quando nos diz que com 
essas transformações geomorfológi-
cas a abóbada, antes distribuidora de 

águas, passou a ser um receptáculo 
de rios, que chegam carregando de-
tritos, areias, cascalhos, uma quanti-
dade enorme de sedimentos para o 
interior dessa depressão, e acumu-
lando, ao longo de milênios, camadas 
sedimentares de 400 a 500 metros de 
espessura, formando os chamados le-
ques aluviais, cujo maior dos quais é o 
Taquari. E nos espaços que separam 
os leques, a natureza produziu planí-
cies ou grandes banhados: os panta-
nais. Exibindo feições próprias, sem 
perder o mesmo ar de família, esses 
pantanais, segundo o professor Aziz, 
são distinguidos por três províncias 
de natureza sul-americana, ou seja, 
ecossistemas. “Ao Norte e a Noroeste 
– ela chama a atenção – cresce uma 
vegetação do tipo amazônico, não 
faltando vitórias-régias. Ao sul, cer-
tos tipos de palmeiras, diferentes das 

brasileiras, indicam inequivocamente 
que a vegetação do Chaco se estendeu 
até ali. Nas demais regiões imperam 
os cerrados e cerradões que – segundo 
Ab’Sáber – vieram do Leste. E há tam-
bém – acrescenta – algo surpreenden-
te, que poderia ser chamado de um 
quarto ecossistema: no bordo Oeste 
do Pantanal, para os lados da Bolívia, 
existe uma genuína vegetação de caa-
tinga.” “Este é um dos acontecimentos 
mais importantes da história da ve-
getação intertropical sul-americana. 
Fica provado que, em tempos remo-
tos, um braço do Nordeste brasileiro 
chegou até a nossa região. A caatinga 
aqui criou raízes num período muito 
seco, entre 23 e 13 mil anos atrás, e re-
sistiu ao processo de umidificação da 
imensa área, iniciado há 12.700 anos e 
ainda em prosseguimento.”

As origens do Pantanal –  
mar ou abóbada terrestre?
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POESIAs

Vista aérea de uma típica região pantaneira

[...] segundo Ab’Sáber 
[geólogo, USP], ‘no bordo 
Oeste do Pantanal, para 
os lados da Bolívia, 
existe uma genuína 
vegetação de caatinga’”
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Argus Cirino – escritor cronista, per-
tenceu à ASL

Subia displicentemente a Rua João Negrão, 
quando notou o carro estacionado em lo-
cal proibido. Um Jaguar novinho em folha, 
brilhando de tanto esmero. Placa de Juiz 
de Fora. O dono deveria ser um cara muito 
cuidadoso. Suspirou resignado. O carro dos 
seus sonhos de moço pobre. A vida é que 
não ajudava.

Fez, como sempre fazia, ao ver um carrão 
bonito daqueles:

Atravessou a rua, chegando mais perto 
do veículo. Deu a volta pelo lado e, num 
namoro de matrimônio impossível, pôs-se 
a examinar o painel, através dos vidros le-
vantados, o volante esporte, a alavanca de 
marchas, o forro do estofamento em couro 
desenhado.

Cinco minutos de flerte depois, encostou 
um jipão horroroso ao lado. Saltaram dois 
guardas de trânsito dele. Enquanto um sa-
cava o talão de multas do bolso, o outro da-
va instruções ao motorista do jipão.

O moço, interrompido em seu idílio con-
templativo, veio até o guarda que anotava a 
placa do carro e perguntou:

– Que é que vão fazer?
Continuando a rabiscar a folha, com 

deleite sexual, o guarda nem levantou os 
olhos para responder.

– Não sabe ler? Veja a placa.
O moço olhou o poste descascado com 

um disco de folha torcido para dentro da 
calçada. Milagres de organização. Nele se 
lia em letras vermelhas, metade apagadas: 
SUJEITO A GUINCHO.

O motorista manobrou o monstren-
go, o guindaste barulhento balançando 
no ar, sob a orientação do outro guarda. 
Aproximou a traseira do “guincho” da gra-
de da frente do automóvel.

Assombrado, o moço reagiu em defesa 
do automóvel.

– Ei, vocês não podem fazer isso!
O cabo que sustentava o gancho, preso 

ao guindaste, parecia curto. O policial, abai-
xado, tentava inutilmente alcançar o eixo 
dianteiro do automóvel. Levantou-se, enca-
rando o moço.

– Não é? Fique sabendo que estamos 
cumprindo a lei.

– Está bem, mas então sejam delicados. 
Este carro custa uma nota sentida.

Mas exigir delicadeza e esperar educação 
de um guarda de trânsito é o mesmo que 
pedir filé-mignon em mesa de pobre.

Um lampejo de rancor cintilou nos olhos 
do policial. Berrou para o motorista do car-
ro-guincho:

– Dê mais ré! Não consigo ajeitar o gan-
cho aqui embaixo.

– Tenham cuidado! – implorou o moço.
Proposital ou não, o pé do motorista pi-

sou mais forte do que devia no acelerador. 
O chassi do carro-guincho deslizou com 
violência sobre o Jaguar, amassando o pa-
ra-lama e quebrando o farol direito. Os dois 
guardas giraram o corpo, saindo para o la-
do com ar satisfeito.

– Eu não disse que era para terem cui-
dado, poxa! Agora, quem é que vai pagar o 
prejuízo?

Os policias, irritados, lançaram um 
olhar feroz para o rapaz e nada disseram. 
Curvaram-se, um de cada lado, e prende-
ram a curva do gancho no eito do automó-
vel.

– Puxe! – disse um deles para o motorista.
A manobra “delicada” fez o gancho des-

prender-se do eixo e enroscar-se na ponta 
do para-choque que, com o avanço, entor-
tou como uma mola.

– Parem! Vocês estão acabando com o 
carro!... Isso já é abuso de autoridade. Vou 
fazer queixa no DETRAN.

Um dos guardas voltou-se e falou, con-
trolando a voz com dificuldade:

– Olhe aqui, quer parar de aborrecer e 
nos deixar trabalhar?

– Vocês estão destruindo uma proprieda-
de particular. Isto também é contra a lei, ou 
. . . será que não?

Não responderam.
Voltaram ao serviço. O motorista mano-

brou novamente o guincho para trás. Os 
dois guardas prenderam outra vez o gancho 
no eixo do automóvel, dando agora uma 
segunda volta sobre o cabo de aço distendi-
do. Com a frente levantada, para facilitar o 
reboque, o Jaguar foi arrastado para o meio 
da rua.

Batendo o pó da farda, um dos policiais 
aproximou-se do moço e disse com os den-
tes cerrados:

– Agora, você vem com a gente. Está de-
tido, assim como o carro. Lá no DETRAN 
você poderá fazer as queixas que quiser, tá 
legal, meu chapa?

– Epa! Esperem aí. Eu não tenho nada 
com isso. Só estava passando. Por sinal, o 
carro nem é meu.

– Seu ...
Não chegou a ouvir o palavrão. Meteu as 

mãos nos bolsos e saiu assobiando pela rua.

Maria da Glória Sá 
Rosa – escritora/cronista, 
ativista cultural, ex-membro 
da ASL

Não posso precisar a data, por-
que a memória costuma às ve-
zes misturar presente e passado 
quando tentamos definir lem-
branças, mas a precisão com 
que me lembro da cena dá-me 
a garantia de que ela perma-
nece tão viva, como o trecho 
de um daqueles inesquecíveis 
filmes da Metro. Um coral de 
adolescentes enchia de alegria 
o salão do Colégio Estadual 
com as notas de “Cachito, 
Cachito Mío”, mas eu só tinha 
olhos e ouvidos para a menina 
da frente que cantava com a se-
gurança e um domínio de voz 
que nunca esquecerei. Foi meu 
primeiro contato com Sylvia 
Odiney Cesco, cujo talento pu-
de apalpar nos longos anos em 
que a tive como aluna, amiga e 
companheira de inúmeras pro-
moções culturais.

Além de excelente cantora, 
tinha especial domínio de texto 
que revelava a futura escrito-
ra, autora de livros pelos quais 
desliza a força do humor, a ca-
pacidade inventiva, os rumores 
do sonho e da poesia. Numa 
época em que as representa-
ções musicais e teatrais come-
çaram a dar sinais de vida em 
Campo Grande, foi participan-
te e estimuladora dos festivais 
de música e teatro nos quais 
esteve a meu lado nas viagens 
que fizemos por diversos mu-
nicípios do Estado, colhendo 
aplausos e lutando contra o 
tigre da censura, que nos ator-
mentava nos anos de chumbo 
da ditadura.

Como professora formada em 
letras fez das aulas espaço de 
abertura de ideias, trabalhando 
com os alunos textos de nossos 
melhores autores, enfatizando 
o peso de cada palavra em poe-
sias e romances. Foi um dos pri-
meiros professores a divulgar a 
obra do poeta Manoel de Barros 

de quem se tornou amiga, rece-
bendo dele estimulo para de-
senvolver suas produções.

Lembro-me de uma peça de 
sua autoria em que apresen-
tou quadros, poemas e livros 
de artistas locais. Ao longo do 
tempo descobriu-se como es-
critora, tendo ganho prêmios, 
escrito nos jornais locais e feito 
palestras nas escolas. Depois 
de “Guavira Virou” e “Mulher 
do Mato”, lançou este ano dois 
volumes muito bem recebidos 
pela crítica: “Ave Marias Cheias 
de Graças” e “Histórias de Dona 
Menina”. No primeiro, numa 
mistura de realidade e imagi-
nação, atesta seu poder de ma-
nipular o conto, utilizando o 
nome Maria como o símbolo 
de todas as Marias que amam, 
sofrem, resistem às durezas 
do tempo, sobrevivendo pela 
força da palavra. O segundo, 
“Histórias de Dona Menina”, 
revela a capacidade da autora 
em renovar o jeito de escrever 
para crianças numa linguagem 
totalmente original que surpre-
ende e encanta. A menina que 
sonha tornar-se moça é a sim-
bologia do sonho que reside no 
coração da criança que acredita 
num futuro de vida desabro-
chada.

Dotada de muitos talentos, 
decidiu se entregar inteira-
mente à escrita já tendo pronto 
novo livro para lançar em São 
Paulo. Seguindo os ditames 
do grande escritor americano 
E.L. Doctorow, dizia aos alunos 
“escrever é escrever”. Dedica-
se inteiramente ao prazer da 
leitura e à escrita que persegue 
obsessivamente e ao prazer de 
recriar o mundo através da ma-
gia da palavra. Seu grande pra-
zer, além da leitura, é explorar a 
identidade sul-mato-grossense 
em trechos que misturam per-
sonagens reais e fictícios, que 
trazem referências ligadas ao 
Pantanal e ao cerrado. Cara 
amiga Sylvia Cesco, continue 
escrevendo, faça da literatura 
seu pão e o sol de sua vida.


